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Análise de Viscosidade de Tintas
Automotivas
Entender a viscosidade das tintas automotivas é crucial para assegurar uma aplicação uniforme, a cobertura adequada
e o acabamento desejado na superfície externa dos automóveis. O controle preciso da viscosidade garante que a tinta
mantenha fluidez adequada e aderência uniforme durante a aplicação, resultando em uma superfície homogênea
e atraente que valoriza o acabamento e a aparência do veículo, além de protegê-lo contra fatores ambientais.

• Viscosímetros: CAP 2000+L de alto torque

e CAP 2000+L de baixo torque.

• Spindle: Cone 10 (CAP-S-10).

• Velocidade: 100 rpm.

• Temperatura: 25 °C.

Equipamentos:

• Norma utilizada: ASTM D7395, "Método de Análise Padrão

para Viscosidade Cone/Placa a uma Taxa de Cisalhamento

de 500 s  ".

• Temperatura do material estabilizada a 25°C por um minuto

antes do início da análise.

• Utilizou-se um retentor de solvente para evitar evaporação durante a análise.

Método de análise:

• O Viscosímetro CAP 2000+L de alto torque e o Viscosímetro CAP 2000+L de baixo torque foram utilizados

com o software CapCalC para controle automatizado e aquisição de dados.

• O spindle cone 10 foi utilizado com 170 μL de amostra.

• O cone e a placa foram limpos antes de cada análise. A cada ensaio, utilizou-se uma nova amostra de tinta.

• Foram conduzidos três ensaios para cada cor de tinta (preta e branca).

Procedimentos:

• CAP 2000+L de alto torque: ±100 cP.

• CAP 2000+L de baixo torque: ±4,4 cP.

Tolerância para viscosidade:
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• Figura 1: Dados da análise da tinta branca utilizando o Viscosímetro CAP 2000+L de alto torque. 

• Figura 2: Dados da análise da tinta preta utilizando o Viscosímetro CAP 2000+L de baixo torque. 

• Figura 3: Comparação das viscosidades entre as tintas automotivas de repintura pretas e brancas. Devido
às diferenças significativas, usou-se viscosímetros distintos para cada tipo de tinta.

Observações:

Conclusão

       

A análise mostrou que as diferenças de viscosidade entre as tintas automotivas de repintura pretas e brancas exigiram
o uso de viscosímetros com faixas de torque diferentes para obter resultados dentro da faixa de medição. A seleção
adequada do instrumento, com base na viscosidade da amostra, é essencial para medições precisas e desempenho
adequado na aplicação da tinta.

Tinta automotiva de repintura branca
Viscosímetro CAP 2000+L de alto torque, spindle cone 10, 25 °C, 500 s-1 (100 rpm)
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Figura 1

Tinta automotiva de repintura preta
Viscosímetro CAP 2000+L de baixo torque, spindle cone 10, 25 °C, 500 s-1 (100 rpm)

Tinta automotiva de repintura 
Viscosímetro CAP 2000+L de baixo torque, spindle cone 10, 25 °C, 500 s-1 (100 rpm)
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Figura 2

Figura 3: Comparação entre os métodos

de análise das tintas automotivas de repintura brancas e pretas
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Tinta automotiva de repintura branca
Viscosímetro CAP 2000+L de alto torque
(acima)

Tinta automotiva de repintura preta
Viscosímetro CAP 2000+L de baixo torque
(abaixo)
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